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J á mais de uma vez se fri­
sou nas colunas de Sol Nas­
cente que em Portugal não 
existe nem nunca existiu o 
que se poderia chamar uma 
literatura Infantil. Quem es­
creva para crianças há e em 
excesso. Mas quem tenha 
consciência do que escreve, do 
que a cTiança precisa e do 
que à criança é devido, não. 
Servem-lhe os pratos mais 
variados, que vão desde o 
fantástico e maravilhoso, on­
de as pessoas se movem ao 
compasso duma varinha má­
gica, até o desenrolar de ce­
nas em que se exalça a bru­
talidade primitiva, às cenas 
onde o homem é o lobo do 
homieim. E, perante tal nú­
mero de caminhos «magnífi­
cos», os pobres miúdos nem 
sabem qual escolher. Diz-lhes 
uma voz picada de vaidade 
que uma existência de prín­
cipes, com muitos criados de 
vistosas librés servindo-os e 
dando o saneue por eles. é 
bonito e lhes ia a matar. Mas 
logo outra voz, combatendo a 
primeira, lhes afirma aue as­
saltar cidades e esquartelnT 
«Inimigos», c h e f i a n d o um 
bando de vnlentes, é muito 
mais chie. Há-os mie. a voltas 
atada com a lembrança do 
último conto, preferiam .sair 
santos e IW1 oor esse rrwdo 
fora maravilhar as multidões. 
O Joãozinho, todavia, esDera 
checar a camrolão d" box. a 
Lili a fada ou estrela, em-
ouanto o filho de dona fu­
lana e doutor sicrano, arden-
itf*TN«nt° asolra, h°m lá no 
fundo do seu selo. a forcar 
cofres, o rosto coberto DOT 
uma máscara de veludo ne­
gro. 

As causas do fracasso não 
são. talvez. d'flcpi.s d? evnll-
cor. Fm orlime'ro plano d*»ve 
colocaT-se , cremo»!, a totaí 
ausência de conhecimentos 
•ppdarroViens rios cuntwo.s deste 
género l !t.PTário. Ausêneia de 
conhecimentos ou desactuali­
zação dos iramos, se acaso 
o s rKissiiem. TVnols—A irto é 
verdadeiramente bfiTrfwfl — é 
aue nara ?S*PS pserpvimriado-
r»s d*1 inutilidades (° rvnr ci­
ma a i n d a nerniHo^as) a 
criança rninca é t r a t a d a como 
uim fim. m a s ant.os e semevre 
nnmn mm. m*in. Psicoloa^n In­
fantil, necessidades nriVvHas 
d a lidad». parrilamenito n a t u ­
ral, miornmos dlvoir V>mimai"0, 
d a s rpTi^/Wlas innat.a»?. de­
senvolvimento moral lonra-» rio 
absurdo e do etroísmo—indo 
60mmn*ni on tudo ie-nora-m. 
Ao lado disto uma mínsua 
confrangedora no dosear os 

assuntos de ordem educativa 
—ireçfreaitLva—insbrurtAva—(ba­
se em que tem de assentar 
toda a obra infantil séria. 
Quanto a estilo, as coisas não 
navegam em águas mais be­
nignas. Escreve-se para me­
ninos dos sete aos dez ou doze 
anos com os mesmos retor­
cidos, rodriguinhos e poma­
das rebrilhantes, com que um 
memlbro da Academia escreve 
o primeiro discurso que há de 
ler aos seus companheiros de 
imortalidade... avulsa. E as 
crianças que mastiguem a sa­
lada sem temperos como qui­
serem e puderem. 

Vem isto a propósito do li­
vro de poesias de Salema Vaz, 
Férias Grandes. Nas suas pá­
ginas, é certo, não se movem 
príncipes nem fadas—anarece 
o «panão», mas de fugida. 
Não obstante que tristeza, oue 
profundo desconsolo provoca 
a leitura das suas cem páei-
nas. Três comnosições, e uma 
ou outra coisita, se salvam, 
em narte: O ano. de carácter 
cultural, razoavelmente de­
senvolvida, mas a o"*» duas 
palavras, acenas, desfeiam 
erormeinenite: «vingança» e 
«mnmTo»: Anedota dHuvinna, 
històrinha com a sua e T a c a : 
te o menino e >U vomoas, de 
intuitos educativos, nue um 
bater d° asas destas av°,s, 
comnarndo a «esquadrilhas 
fnuvr-j-eira.s» e o fim torti se-

TÁFCO t o m a m . . . r*"irno d'7°T... 
imrvral? d°te=it.4vel? As dmas 
col.sas. talvez. Mn resto «avia 
ilimiansn a condenar. A^mims 
evpmolos. SftVvrp aeronlanos 
tem o aintrr WftaH bem m a ­
cabras. Fins rai"o*vpÍs só Ines 
rlesr-oore u m • <rorvlir Ho prr^a. 
rt« pvt.-vrmínlo. F anós HMitto 
filosofar a r°sn»<+« de a v l a -
dir°s . pt"T'«'» Afhes dois veT-
sos inconcebíveis: 
Pornne e prerliwi preparar na Pa i 
a cnerra que hn-de rir... e tu verfls; 

Mais dois: 
i f r a divertir a assistência 
nliniina à llelYo o mais burro; 

Um nrofes.sor a_ chamar o 
mais h'<rro a Tição n a r a ds-
vert.ir os outros alumos! F' 
único. A's vezes, norém. Fé-
r'nt Cirandes nar f̂v» XMD rrm\-
nêndio p^TA ouatnuer .sacris­
tão de aldeia. Uma quadra: 

O pai das flrv're» í Pena 
* de tndo o <ni* erlon: 
do mar. da terra, dos Ofns, 
di- mim, de tl. do AvO... 

F poiriue o petiz a nuem 
fala preifiniha w da NVF> da 
tia... e dn canário, também, 
êle responde: 

—«Po tudo e de todos, pateta.» 

Pateta!... 
Arclndo ilustrou o livro com 

certo gosto. E' o que tem de 
melhor. 

A. R. 

Teófilo Bra&, aponta­
mentos biográficos, por 
Ladislau Batalha. Edição 
da revista "Pensamento" 
— 1938. 

E' da autoria de Ladislau 
Batalha (o professor e mili-
tamte socialista, há dias fale­
cido, cuja obra oultural foi 
valiosa no sector da sua 
actuação) este despretensioso 
trabalho sobre Teófilo Braga, 
relevante figura da passada 
geração pioneira da Repú­
blica. 

Neste pequeno opúseiVo, 
agora saído a público, Ladis­
lau Batalha narra-nos resu­
midamente a biografia de T. 
B. e o que a sua vida vale 
como exemplo de persistência, 
sacrifício e honesto labor. 

O autor ocupa-se, per ve­
zes, com mais desenvolvimen­
to, de certos episódios da ér>o-
ca. como .s°ia a Questão Coim­
brã e as Conterênriai do Ca­
sino, nos ouais Teófilo B n e a 
teve uma importante interfe­
rência. 

Ao contar-nos a vida de 
Teófilo Bmtra desde a sua ^TÍ-
gem humilde até ao período 
em aue ocuioou o Mr*r de 
Presidipmte da RepúMica. a 
evidência de infatigável es­
tudioso, a heróica iuven+iude, 
Ladl.S,inu Batalha o r o c u r a 
m^st.ríiT a sem razão dos WUS 
detractores prestando, assim, 
uma iusta homenagem ao ad­
mirável f^abalhad-"" e r i T - i ^ s -
to cidadão que foi Teófilo 
Braga. 

p i ' M. A. 

Indícios de Oiro. poemas 

de Már io 5á Carne i ro . 

Edições "Presença"-Porto 

Indícios de Oiro. o volume 
de versos de Mário dte Sá 
Carneiro, até aqui inédito, no 
qual foram incluídas as suas 
últimas poesias, é o livro mais 
repnen^at.ivo d' obra poética 
do malogrado inovador artís­
tico. 

Antes de snyoidar-se. em 
Pari^. a 26 de Abril d» 1916, 
confiara Mário de Sá-Carnei-
TO a Fernando Pessoa a pu­
blicação da sua obra como e 
quando êle achasse mais con-
venienibe. Ora, em Novembro 
de 1928. saíram na Presença 
as secpuiinibes palavras, aue sa­
bemos terem isitfo redteidias 
pelo próprio Fernando p°ISCOA: 
«Essa putVócncão d f̂iniHiva 
fda or>ra de Sá-CamelTo) não 
será fpita por emnnanti. r>oiis 
não há a'nda OtWWi n^óor^-
m«rwte dito. nara ela». No en­
tanto, agora, passados nove 

anos, «Presença» edito Indí­
cios dc Oiro. 

Parece, pois, haver em 1938 
um público que não existia 
em 1928. Será assim? 

Mas que há, afinai, de par­
ticular na poesia de Sá-Car-
neLro para quie è!e procrio 
afirme num dos seus poemas: 
«De aqui a vinte anos a mi­
nha Mteratura talvez se em-
tenda»? 

Sá-Carneiro, na maior par­
te das poesias de Indícios de 
Oiro, da-nos conta de uma 
Inquietação, de um desespero 
que se apercebe apenas com 
uma leitura atenta e um es­
forço fatigante. O sentido des­
sa pcesla fica sempre ou quá-
si sempre mal definido, con­
fuso, e isto porque Sá Car­
neiro se serve, para dar-nos 
conta da sua sensibjiliidade e 
do seu drama, de flguiras e 
gramática absolutamente ar­
bitrárias, exprimindo emoções 
através de uma sintaxe nova. 
Assim, a incompreensão do 
público é natural. 

Em Indícios de Oiro há 
poemas, no entanto, sobretu­
do cs últimos, inteiramente 
compreensíveis, sendo num 
deles que se contém um ver­
so no qual o autor confessa 
que a sua literatura talvez 
só se entenda depois de pas­
sados 20 anos. Mas a maior 
parte só a um número moilto 
restrito interessará, e, mesmo, 
as pp.̂ s-acs que constituem es­
se número-éllte terão difi­
culdade em penetrar essa lín-
guaeem pessoal, reflexo de 
emoções fortes e de sensibili­
dade requentada, é cerbo; mas 
que. por não terem um sentido 
Ciani mente exrrpsso, afastam 
o público, e isto tanto em 
1928 como em 1938. 

O drama de Sá Carneiro 
ante a vida, qu° acabou n \ 
morte voluntária, está nos 
seus versos e, pmbora êle to­
me um carácteT doentio e, às 
vezes, quásl de loucura e seja 
um caso pessoal, tão pessoal 
que afasta o público, pode por 
vezes atribuir-se-lhe um sen­
tido mais universal. 

Nos seus versos c h e i o s 
de desanimo, de vator muito 
desigual há, no entanto, quá-
si sempr* beleza, que resulto 
da emoção ''espertada por 
certas expressões, agrupadas 
com rara harmonia cantante, 
embora o significado se con^ 
serve por vezes imaoessíveJ. 

M. A. 

(Cont inua a página catorze) 
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